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B O R E B I

Com rodeio 
começa 
hoje a Festa 
do Peão

Começa hoje, com 
a abertura do rodeio, a 
Festa do Peão de Bore- 
bi. O evento segue até o 
domingo 27 no Vacódro- 
mo, com montarias, sho- 
ws, parque de diversões 
e praça de alimentação. 
Este ano, a realização 
da festa foi antecipada 
por causa do calendário 
eleitoral. A programação 
musical começa amanhã, 
com show do grupo Ma­
nos Country. No sába­
do, quem anima a festa 
é André & Matheus. No 
domingo 27, a atração 
é Athaíde & Alexandre. 
No encerramento haverá 
show de fogos.

P E D E R N E I R A S

Polícia Militar 
flagra tráfico 
a 200 metros 
de escola

► ►  Página A3

Poder público não sabe como 
lidar com menor infrator
Cinco dias após ser pego vendendo crack, menino de 12 anos ainda não recebeu nenhuma assistência

Cinco dias após um garoto 
de 12 anos ter sido flagrado 
pela Polícia Militar venden­
do crack no centro de Lençóis 
Paulista, nenhuma medida 
foi tomada pelas autoridades 
competentes. A diretora de 
Assistência e Promoção So­

cial, Beth Atanásio, admitiu 
que o município não dispõe 
de políticas públicas adequa­
das para prestar assistência 
emergencial em situações co­
mo esta. Lençóis não tem um 
órgão chamado Creas (Centro 
de Referência Especial de As­

sistência Social) que seria es­
pecífico para cuidar desse tipo 
de caso. O município conta 
apenas com o Cras (Centro de 
Referência de Assistência So­
cial), que tem função preven­
tiva. A diretora de Assistência 
Social não descartou a visita

de uma equipe do Cras na ca­
sa da família do menino, mas 
não soube informar quando 
isso seria feito. A família desta 
criança só vai receber um am­
paro psicossocial ou a visita de 
uma assistente social quando 
a Vara da Infância e Juventude

Cristiano Paccola

Juruna pensativo, e 
Manezinho, 

ao fundo

tomar uma decisão, que po­
de ser uma punição. O ECO 
apurou que esse trâmite - que 
começa com o flagrante, passa 
pelo boletim de ocorrência na 
Polícia Civil e deliberação da 
Justiça - pode demorar mais 
de um ano. ►► Página A3

L E G I S L A T I V O

Por sucessão, 
Formigão 
volta atacar 
M anezinho

O presidente da Câmara, 
Ismael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, elegeu o tema su­
cessão da Mesa Diretora como 
a pauta principal. Ele questio­
nou a matéria divulgada pelo 
jornal O ECO, no sábado 19, 
disse que não articula contra o 
companheiro de partido Ma­
noel dos Santos Silva, e apesar 
das críticas, afirmou que 99% 
do que estava escrito no jornal 
é verdade. ►► Página A6

Aline Furlanetto Albari Rosa/AGP/Folhapress

E S P E C I A L

JM Empilhadeiras 
atende Lençóis e 
está presente em 
nove estados

Os empresários e cunhados 
João Carlos Travain e José An- 
tonio Bicário Ayub são donos 
da JM Empilhadeiras, maior 
empresa do segmento na região 
de Bauru, com mais de 70% 
de cobertura no mercado. As 
fronteiras de Lençóis Paulista 
e das cidades vizinhas ficaram 
pequenas para o crescimento 
do grupo, que está presente em 
nove Estados do País. Com 25 
anos de experiência, o grupo 
JM possui uma frota de mais de 
430 empilhadeiras. A largada 
para o crescimento aconteceu 
em 1985, na cidade de Agudos 
(a 28 quilômetros de Lençóis 
Paulista). Hoje, o grupo JM Au­
topeças atende a grandes em­
presas da cidade, como Lwart, 
Estrutel e Frigol. Em Agudos, 
a empresa oferece serviços pa­
ra a Ambev, um cliente que foi 
fundamental para o empreen­
dimento se fortalecer no mer­
cado. ►► Página A4 O atacante Nilmar e Júlio Baptista, provável titular amanhã

C O P A  2 0 1 0

Amanhã, Brasil 
entra em campo 
com alterações 
contra Portugal

Daniel Alves e Julio Baptista 
treinaram entre os titulares nas 
vagas de Elano e Kaká e devem 
enfrentar Portugal, amanhã, às 
11h, pelo último jogo da primei­
ra fase do Grupo G da Copa. O 
treinado Dunga voltou a fechar 
o treinamento para a imprensa. 
Elano, que levou uma entra­
da dura durante o confronto 
contra a Costa do Marfim e foi 
substituído, só correu lenta­
mente em volta do gramado. Já 
Kaká cumprirá suspensão auto­
mática depois de ter levado um 
cartão vermelho. ►► Página A7

Prefeitura muda 
horário durante 
jogo da seleção

Por conta do jogo do Brasil 
contra Portugal, o atendimen­
to na Prefeitura de Lençóis 
será encerrado às 10h30. A de­
terminação vale também para 
os servidores do Almoxarifado 
e demais setores administrati­
vos. Os servidores municipais 
voltarão ao trabalho às 14h. 
Durante a partida, serviços es­
senciais como creches, vigilân­
cia patrimonial e de transporte 
de pacientes serão mantidos. 
O SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto) também man­
terá o atendimento a emergên­
cias com equipes de plantão.
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e d i t o r i a l

Uma cidade despreparada
No último final de semana, a 

Polícia Militar de Lençóis Paulis­
ta prendeu, ou melhor dizendo, 
pegou, um menino de 12 trafi­
cando crack no centro de Lençóis 
Paulista. Uma denúncia anôni­
ma colocou os policiais de cam­
pana. O tráfico ocorria perto de 
um bar conhecido como ponto 
de prostituição. O menino disse 
que a droga que revendia era da 
mulher do bar. Muito bem, todo 
mundo foi parar na delegacia e 
horas depois cada um estava na 
sua casa. A mulher disse que não 
conhecia o menino, que acabou 
entregue aos cuidados dos pais e 
do Conselho Tutelar. Se o tal bar 
tinha droga, ninguém sabe.

Passados cinco dias, o meni­
no e a família não receberam ne­
nhum amparo das autoridades 
constituídas. O Conselho Tute­
lar já conhece a família pelo en­
volvimento de outro jovem com 
o mundo do crime. Fez o seu 
trabalho, acompanhou a criança 
até a delegacia e depois levou a 
família para casa. Na sequência, 
encaminhou um ofício para que 
a diretoria de Assistência Social 
tomasse conhecimento e pro­
vidências. À Polícia Civil cabe 
enviar o termo circunstanciado 
até o Ministério Público, na Vara 
da Infância e da Juventude. Pois 
bem, de sábado até a tarde de 
ontem estas foram as providên­
cias tomadas pelas autoridades.

O menino de 12 anos que 
trabalha para o tráfico como dia­
rista, já que recebe R$ 20 de se­
gunda a sexta e R$ 30 no final de 
semana, não recebeu amparo al­
gum. Isso porque ninguém sabe 
o que fazer em um caso deste.

É doloroso, mas esta é a 
pura realidade que, infelizmen­
te, não deve ser só de Lençóis 
Paulista. O vício do crack está 
em todas as camadas sociais e 
todas as idades. A situação é tão 
grave que o governo federal lan­
çou uma campanha contra as

drogas específica contra o crack. 
Esta droga não perdoa. Ela vicia 
muito rapidamente, algumas 
pessoas na primeira baforada.

Quem circula por Lençóis 
durante a noite sabe que o nú­
mero de crianças na faixa de 12 
anos vendendo droga aumenta 
a cada dia. Mas de onde vem es­
ta droga? Será que eles vão bus­
car em outras cidades? Pouco 
provável, porque apesar de ven­
der crack não conseguem viajar 
sem acompanhante. Cadê o 
trabalho de combate às drogas? 
A polícia tem algum trabalho 
específico para acabar com os 
pontos de venda de drogas?

São muitas perguntas. As 
respostas são raras. As praças 
feitas para proporcionar lazer 
aos moradores são, em muitos 
casos, pontos de venda de dro­
ga. Os moradores sabem disso. 
Denunciam, reclamam, mas 
poucas vezes são ouvidos.

É triste saber que este garoto 
de 12 anos não é um caso isola­
do. Existem muitos outros. Mas 
o duro é ouvir a declaração da 
diretora de Assistência Social, 
Beth Athanásio, de que Lençóis 
não tem políticas públicas para 
agir em casos como esses.

Cadê o Conselho da Crian­
ça e do Adolescente? Como é 
usado o dinheiro do Fundo da 
Criança e do Adolescente? Esse 
Fundo não pode apenas pagar 
internação. Precisa atender ca­
sos de urgência. Fazer a preven­
ção. A Justiça, ela precisa esperar 
o tramite normal e como todo 
brasileiro sabe, isso pode demo­
rar um ano. Uma criança usan­
do ou vendendo crack um ano 
é muito mais difícil de recuperar 
do que se orientado e tratado an­
tes. Como o crack não espera, é 
preciso que as autoridades sejam 
mais ágeis. Cada criança perdida 
para o vício é um lençoense a 
menos para ajudar a construir o 
progresso desta cidade.

A R T I G O

O que fazer com o lixo? Qual a solução?
We l in t o n  d o s  Sa n t o s

O lixo pode ter solução, para 
tal é necessário um projeto estra­
tégico integrado entre governos 
municipais, estaduais e federais, 
aliados a iniciativas privadas e 
entidades não-governamentais.

Faz-se necessário um traba­
lho coletivo de toda sociedade 
na educação ambiental, nos 
projetos de cidadania conscien­
te e processo de reciclagem. O 
benefício será de todos. Inte­
grar permanentemente ações 
de sustentabilidade do meio 
ambiente a todos os bancos 
escolares, em todas as fases da 
vida acadêmica, poderá auxi­
liar na busca de soluções para 
triste realidade presente.

Hoje no Brasil são mais de 
63% dos municípios brasileiros 
que ainda destinam os resíduos 
urbanos em lixões comuns ao 
céu aberto, projetando uma re­
de de subemprego que alimen­
ta algumas centenas de milha­
res de pessoas que sobrevivem 
dos restos encontrados nestes 
depósitos de lixo. Prática ina­
dequada de manejo e de desres­
peito ao ser humano que busca 
alguns trocados, inclusive com 
muitas crianças vítimas deste 
processo. Porém, existem ainda 
nas cidades que contam com 
aterros sanitários adequados 
destinação de resíduos de for­
ma inadequada provocada pela 
falta de: fiscalização municipal, 
cidadania, respeito ao próximo 
e a vida alheia, nestes locais 
somente com campanhas edu­
cativas e multas tais problemas 
poderão ser amenizados.

A questão do lixo é de cará­
ter emergencial, assim como o 
cabelo entope o ralo da pia do 
banheiro, o lixo entope bueiros, 
contamina rios e está poluindo 
os oceanos. Existem casos reais

de embalagens que percorreram 
milhares de quilômetros, além 
de prejudicar a vida marinha, es­
tá contaminando uma fonte rica 
de alimentação e de equilíbrio 
do planeta. O homem precisa 
tomar consciência do desastre 
ecológico que está provocando 
ou os reflexos desta desarmonia 
afetarão toda a humanidade. 
Um dos efeitos do lixo armaze­
nado de forma incorreta são as 
enchentes e os problemas sanitá­
rios provocados. A coleta urbana 
de resíduos precisa de estratégias 
logísticas adequadas frente às 
chuvas torrenciais ocorridas em 
determinadas épocas do ano.

Do lixo é possível retirar 
energia, adubo e alguns casos 
a reciclagem chega a 97% dos 
resíduos. Mesmo resíduos tóxi­
cos industriais podem se trans­
formar em matéria-prima para 
o cimento em fornos de co-pro- 
cessamento a uma temperatura 
de quase 2.000°C. Dar destino 
correto gera emprego, investir 
numa ampla malha de aterros 
modernos, com alternativas de 
crédito de carbono, geração de 
energia e prática sanitária ade­
quada, poderá criar mais de um 
milhão de empregos diretos e 
indiretos no Brasil no longo 
prazo. Apesar dos investimen­
tos iniciais, o próprio sistema é 
sustentável no tempo.

Estes são pequenos comen­
tários de milhares de soluções 
existentes no mundo, mas são 
necessárias ações coletivas e 
individuais para encontrar 
uma solução que beneficie 
você e o meio ambiente, ao 
mesmo tempo em que auxilia 
na melhoria da qualidade de 
vida da sociedade.

Welinton dos Santos é
economista, especialista
internacional de cidades
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FORMA
Na sessão de segunda-fei­

ra dia 21, ao questionar ma­
téria publicada pelo jornal O 
ECO, no sábado 19, o presi­
dente da Câmara, Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o For- 
migão, errou na forma e no 
conteúdo. Usou o espaço da 
sessão legislativa que deveria 
tratar de assuntos de inte­
resse da coletividade, aliás, 
pago por dinheiro do contri­
buinte, para se defender de 
uma matéria que não o acu­
sava de absolutamente nada 
e fazia apenas uma análise 
política dos bastidores da 
sucessão da Mesa Diretora.

co n teú d o
Formigão errou porque 

se sentiu ofendido pelo con­
teúdo da matéria e poderia 
pedir espaço no próprio 
jornal para se pronunciar, o 
que não lhe faltaria, mas que 
ele não fez. Aliás, o próprio 
presidente afirmou que a 
reportagem estava 99% cer­
ta na análise que fez sobre 
o processo de sucessão da 
Mesa, aberto pelo próprio 
presidente, ao antecipar as 
eleições.

MEMÓRIA CURTA
A noite parecia não mui­

to feliz para o presidente For- 
migão, que também errou 
ao afirmar que pela primeira 
vez ganhou tanto espaço no 
jornal. O jornal abriu espaço 
de uma página em sua edi­
ção de 24 de abril para que 
o presidente se posicionasse 
sobre temas como a suces­
são, seu projeto de reeleição 
e o relacionamento entre os 
vereadores.

CONTEXTO
Ainda usando o conteúdo 

do jornal para tentar se jus­
tificar, Formigão, desta vez 
em público, também mirou 
contra o companheiro de 
partido Manoel dos Santos 
Silva, (PSDB), o Manezinho, 
que teve sua candidatura ã 
presidência da Câmara lan­
çada por Carlos Pacola (PV). 
A arma foi um pronuncia­
mento feito por Manezinho 
em fevereiro desse ano, no 
qual afirmou que não seria 
candidato. Mandou colocar 
o vídeo no telão.

s o c ia lis t a
O discurso foi feito, se­

gundo Manezinho, em ou­
tro contexto quando havia 
a intenção de Formigão em 
se reeleger e se armava nos 
bastidores um boicote ã go­
vernabilidade da prefeita 
Bel Lorenzetti (PSDB). Ma- 
nezinho compõe a base de 
apoio de Bel e por isso abriu 
mão, naquele momento, de 
seus objetivos pessoais em 
favor da administração e 
em prol do bem comum.

CAMPO m in a d o
O que se viu na sessão 

da segunda-feira 21 é que 
o relacionamento entre os 
vereadores está muito lon­
ge de ser tranquilo, ou de 
ter um clima de paz. Du­
rante a conturbada sessão, 
tanto aquilo que foi dito, 
mas principalmente o que 
não foi dito nos microfo­
nes, contou muito sobre 
como andam os bastidores 
da Câmara: um verdadeiro 
campo minado, onde se 
articula muito, esconde tu­
do e nada, mas quase nada 
mesmo, se revela.

p o siç ã o
Para o líder da prefei­

ta na Câmara, Claudemir 
Rocha Mio (PR), o Tupã, 
uma das razões do clima de 
guerra que paira no Legisla­
tivo lençoense foi a iniciati­
va do presidente Formigão 
de antecipar as eleições. A 
proposta promoveu a di­
visão entre os vereadores, 
causou perda de tempo, 
esforços desnecessários e 
prejudiciais ao trabalho do 
Legislativo.

r a steir a
Tupã reafirmou o apoio 

a Manezinho e defendeu 
que por parte do grupo que 
o apóia sempre houve a in­
tenção de promover a coe­
são em volta do nome de 
um candidato. "A intenção 
não era de passar a perna 
em ninguém, mas as coi­
sas foram caminhando por 
esse aspecto. Em minha 
opinião, o vereador Mane- 
zinho tem três mandatos e 
foi o vereador mais votado. 
Caberia sim ser o presiden­
te da Câmara".

FORA do  a r
Eleitores atentos ã vida 

política lençoense lamenta­
ram as falhas na transmissão 
pela internet da sessão da úl­
tima segunda-feira. Embora 
quase todos os vereadores te­
nham discursado a respeito 
da sucessão da Mesa, a trans­
missão só foi clara durante 
o discurso de Formigão. De­
pois a transmissão ficou ruim 
e pouco, quase nada, se pode 
entender das explicações de 
Manezinho. Uma pena!

a d ia n t a d a
A sessão ordinária do dia 

28 de junho, próxima segun­
da-feira, será antecipada pa­
ra hoje, ãs 19h. Será a última 
sessão ordinária antes do re­
cesso de julho. A pauta deve 
ser enxuta, com apenas dois 
projetos para votação. Um 
será apreciado em segunda 
votação. O outro deve ser vo­
tado em regime de urgência.

peg a n d o  fogo
A aprovação da ata da ses­

são foi motivo de discussão 
na Câmara de Macatuba na 
segunda-feira. Odair Álvares 
Funes (PT), o Sargento Funes, 
havia pedido vistas a um pro­
jeto que regulamenta as aulas 
de educação física na rede mu­
nicipal. No entendimento do 
presidente da Casa, Antonio 
Carlos Pedroso (PPS), o pedi­
do estava fora de ordem por­
que foi feito no Expediente. 
No entendimento de Sargento 
Funes estava correto porque 
ele não havia assinado o pare­
cer da Comissão sobre o texto.

egos
Até a diretora jurídica, Pa­

trícia Cavalheiro, foi chamada 
no plenário. Mas como teori­
camente os dois têm razão, o 
impasse continuou. Pedroso 
disse que concordaria com a 
alteração na ata. "O pedido 
foi feito no Expediente. Mas 
isso é o de menos. O mais 
importante é a propositura. 
Acima do meu e do seu ego, 
está o projeto", respondeu.

m u d a n ça
A ata até foi mudada, mas 

nem assim agradou Sargento 
Funes. Depois da sessão Funes 
e Pedroso voltaram a discutir, 
dessa vez em alto e bom tom.

"Eu acho que o placar do 
jogo de amanhã será 3x2 
para o Brasil".

Mayla Morelli, agente 
administrativo

"O Brasil vai ganhar 
de 3 a 1 de Portugal no 
próximo jogo".

Gabriela Isabela Soares,
estudante

Uma equipe do Posto de Saúde Central de Agudos fez ontem a nebulização do veneno contra o mosquito 
da dengue, no centro da cidade. O trabalho é coordenado pelo setor de controle de vetores, da secretaria de 
Saúde. Três equipes faziam o trabalho em vários pontos da cidade para controlar o surgimento de novos casos 
da doença, já que as notificações de casos suspeitos continuam surgindo, apesar da chegada do clima seco.

"Eu acho que vai aca­
bar em empate o jogo de 
amanhã. O placar será 
de 2x2".

Nanci Toniollo,
professora de música

f r a s e

"Realmente
tem
ocorrido um 
aumento de 
crianças e
adolescentes 
que chegam 
à Vara de 
Infância e 
Juventude 
porque 
cometeram 
algum 
crime",

Daniel Passanezi Pegoraro,
promotor de Justiça de Lençóis 

Paulista

P A R A  p e n s a r

"A verdade 
precisa de 
uma voz 
forte"

Papa Pio XII

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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M E N O R  I N F R A T O R
Arquivo Cristiano Paccola/O ECO

Qual
a solução?
Cinco dias depois de ser pego vendendo crack no centro 
de Lençóis Paulista, menino de 12 anos ainda não recebeu 
nenhuma assistência das autoridades competentes A diretora de Assistência Social, Beth Athanásio, diz que faltam políticas públicas para correção

VITOR GODINHO

Cinco dias depois de um 
garoto de 12 anos ter sido 
flagrado pela Polícia Militar 
vendendo crack no centro de 
Lençóis Paulista, nenhuma 
medida foi tomada pelas au­
toridades competentes. Sem 
informações sobre o caso, a 
diretora de Assistência e Pro­
moção Social, Beth Atanásio, 
admitiu que o município não 
dispõe de políticas públicas 
adequadas para prestar assis­
tência emergencial a situações 
como esta.

Segundo Beth Athanásio, 
Lençóis não tem um órgão 
chamado Creas (Centro de 
Referência Especial de Assis­
tência Social) que seria espe­
cífico para cuidar desse tipo 
de caso. "Aqui em Lençóis nós 
não temos o Creas que seria 
o órgão específico para fazer 
esse tipo de atendimento. O 
Cras (Centro de Referência de

Assistência Social) que nós te­
mos -  um no centro e outro 
no Maestro Júlio Ferrari -  tem 
uma função mais de preven­
ção", explicou.

A diretora de Assistência 
Social não descartou a visita 
de uma equipe do Cras na ca­
sa da família do menino, mas 
não soube informar quando 
isso seria feito. Na terça-feira 
22, o Conselho Tutelar enca­
minhou à pasta comandada 
por Beth Athanásio um pedi­
do formal de atendimento da 
família. A reportagem do O 
ECO ligou no Cras, mas uma 
funcionária disse desconhecer 
o caso de um menino de 12 
anos pego traficando crack.

Trocando em miúdos, co­
mo não existe um serviço de 
atendimento emergencial, 
afinal não se sabe se o garo­
to só vendia ou se também 
usa a droga, a família des­
ta criança só vai receber um 
amparo psicossocial ou a vi-

sita de uma assistente social 
quando a Vara da Infância e 
Juventude tomar uma deci­
são, que pode ser uma puni­
ção. O ECO apurou que esse 
trâmite - que começa com o 
flagrante, passa pelo boletim 
de ocorrência na Polícia Civil 
e deliberação da Justiça - po­
de demorar mais de um ano. 
Neste período, o menino po­
de continuar traficando sem 
ser incomodado, a não ser 
que ocorra outro flagrante.

O promotor da Vara da In­
fância e Juventude de Lençóis 
Paulista, Daniel Passanezi Pe- 
goraro, afirmou que tem no­
tado um aumento no núme­
ro de crianças e adolescentes 
que de algum modo estão li­
gados ao tráfico de drogas na 
cidade. "Realmente tem ocor­
rido um aumento de crianças 
e adolescentes que chegam à 
Vara de Infância e Juventude 
porque cometeram algum cri­
me", comentou.

r e g i o n a l

Em Pederneiras, PM prende dois 
traficantes a 200 metros de escola

A Polícia Militar de Pe­
derneiras prendeu na última 
terça-feira dois homens por 
tráfico de drogas. Segundo a 
polícia, eles foram flagrados 
vendendo crack e cocaína 
em dois locais próximos a 
uma escola no bairro Leonor 
Mendes de Barros. A.A.R. e 
A.S. foram encaminhados 
para a Cadeia de Duartina.

De acordo com o coman­
dante da 6® Companhia da 
Polícia Militar de Pedernei­
ras, capitão Jorge Luiz Dias, 
por meio de denúncias anô­
nimas a polícia intensificou 
o patrulhamento pelas ime­
diações da escola, até conse­
guir realizar o flagrante.

A operação foi coman­
dada pelo tenente Gustavo

Açougueiro de 26 anos atinge a própria perna 
com faca afiada e morre em Macatuba

Um rapaz de 26 anos que 
trabalhava como açougueiro 
perfurou a própria perna e 
morreu na terça-feira, em Ma- 
catuba. Segundo informações 
da Polícia Civil, Paulo Eduar­
do Machado estava desossan- 
do uma peça de carne quando

acabou acertando a perna com 
a ponta da faca afiada. O caso 
foi registrado como acidente 
de trabalho.

O acidente aconteceu por 
volta das 15h na rua Chile, no 
Jardim Europa. Segundo in­
formações de testemunhas, o

"Quando o caso chega 
aqui, primeiro nós precisa­
mos ver a idade do menor 
porque a lei tem interpre­
tações diferentes. Caso seja 
menor de 12 anos, o ECA (Es­
tatuto da Criança e do Ado­
lescente) não prevê punição, 
apenas tratamento porque ele 
é considerado criança. Entre 
12 anos completos e 18 anos 
incompletos, a coisa já muda 
de figura. Neste caso ele é con­
siderado adolescente e pode 
sofrer alguma punição", expli­
cou o promotor de Justiça.

Segundo Pegoraro, as puni­
ções mais comuns -  também 
chamadas de medidas sócio- 
educativas - são advertência, 
prestação de serviço a comu­
nidade e liberdade assistida. 
Neste caso, a Prefeitura tem 
uma assistente social que co­
ordena a aplicação dessas me­
didas. Portanto, só nesta etapa 
o menor infrator terá um aten­
dimento específico.

Barbosa. Viaturas da polícia 
ficaram à distância e pude­
ram notar grande movimen­
to nas duas casas que ficam 
no bairro. Após fazer a abor­
dagem, os policiais encon­
traram porções de crack, 
cocaína, diversos celulares e 
certa quantidade em dinhei­
ro, proveniente do tráfico de 
drogas.

rapaz chegou a ser socorrido 
por colegas até a Santa Casa 
de Macatuba, mas devido ao 
intenso sangramento ele não 
resistiu e morreu.

Paulo Eduardo Machado foi 
sepultado ontem no Cemitério 
Municipal de Macatuba, às 16h.

M A C A T U B A

Inauguração 
do Pampa 
é adiada

A inauguração do 
Pampa (Parque Aquáti­
co Municipal Pouso Ale­
gre), em Macatuba, que 
inicialmente estava mar­
cada para o domingo 27, 
foi adiada. Não há nova 
data. Segundo justificava 
da administração, res­
ponsável pela obra, não 
será possível concluir to­
da a obra até o domingo. 
O Festival de Música Ser­
taneja que aconteceria 
após a inauguração tam­
bém foi cancelado.

O Pampa é um com­
plexo de lazer constru­
ído às margens do Rio 
Tietê. O parque conta 
com quiosques, campo 
de areia, playground, 
lanchonete, sanitários e 
pista de caminhada.
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EDITAL DE LDTEAUENTO
(Lei Federal n*. S.766, de 1&de dezãmbrodfr 1379.)

PRISCILA CORRÊA, Oficial do Registro de Imóvee, TJcljIdb e Documentat 
e Crvil de Passeas Jurídicas, da Comarca de Macatuba. Estado de Sâo Paulo. ato.

FAZ SABER a Codoã os ir>tefessadOE qua MACATUBA INCORPORAÇÕES 
E EMPREENDIMENTOS LTDA., sooedade empresária llmitaúâ. com sede na avÊHida Cpronel 
VergiUo Rocha, r f  29-75. centro, nsste munlclpiú e oomarcã de Macatuba/SP, inscrita no 
CNPJ^MF sob rv̂  11.010.213/D001-1Ú, daposilararri nea-tq cqiúrig gs documentoe receseáfios 
avigidos paio arii^ã- lã  da Lei F ^ç ra i n* ^.7^6 de 15^12^1979. para o registro de um 
Lotaamçnto. denom in^o 'RESIDENCIAL RiViERA’’, tendo acesso pele ã'irenidã Corond 
V^r^ilio Rocha. I»dc impar, confrontando na todo por saus difei'eniãs lados oom a ref^rídâ via 
pública, avenida Coronel Vergiiio Rocha. Elio ThúiYiauí, AicidÉ^ Lgdovicio e outros. Osório 
Paffetti e sua mulher Iracy Maganfia Paffotti. e formando a árçp íotel de 32 902,22 metros 
quadrados, havido pek> R. D3 da matricula n°. 2S.079 do Registro de Imóveis da comarca de 
Pedamairas. O loteamenlo 100(116171 32.902.22 metros quadredos. serKlo' 19 729.7& metros 
quadrados divididos em D4 (quãlro} quadres, designadas pelas letras ‘ 'A", '''C*' e a
estas subdiviátcias em 35 leites, os qusis tem es csraclenisfeas e coníronCaçOas constantes de 
relação arquivada em cartório; 3S60.69 metros quadrados sâo ocupados por dreas verdes, 
3.146.64 meiiDs quadrados ocupados por área verde -  faixa 'Non Aedificandr (ànsa pemneavel); 
6 157.14 metros quedredos ocupados pelo sistema viário, formaili:» palas ruas 1, 2 e 3. Destina- 
Se a uma sona residencial, parcialmente impianlado na forma ‘íntramurce'. permitidóS muros 
dalimitadores ou outros sistemas de tapegem entre os lotes, bem ooma a constnrç6c de portaria 
e oontrote de er^trade e saJda de peseoas e veículos, conforme Lei Municipal n° 2.340 de 
22/12r2fM9. O lútean^enlo foi spronradci pela Prefeiture Munjdpal de Macatuba/SP, pela Lei 
Mufiícipal n^ 2523 de 22TM/2010 e pehg QRAPROHAB. conforme certificado da aprovação n'̂  
042/251C de 23/02^2010 e derr>eis ropartfç^^ compatentss. As obrss de irfra-esirutura seráo 
BKBcutadas dentro de um período de 24 (vinte e quatro) meses, confòrmo cronograma físioe 
finanoeirci arquivado neste serviço e para garantia da execução das obcâs. os prüpnetáripe 
emitirom carta de fiar>ça em favor da municipalidade local, rriediante instrumento partiouier. 
devidamente rçgislrado no Cartório de Tituk» e Documentos desta comarca. prolocDlizado no 
Livro A l, sob n" 66 o r^ istrado no Irvro B sob o mesn>o número, em 2D/06/2010. E per^ que 
chegue ao conhecimento de-todos, expediu-se este etíitaJ, que eará publicado em jornal regional 
de oircuiaçào neste municipiú, por trâ&di&$ consecutivos, podendo o registro ser impugnado no 
praao de 15 (quinze) dias. contados da data da última publicação, tudo nos termos do artigo 19 
de citade Lei Federal n°. 6.766 de 19/12/1979. Sague-se pequeno desenho ^ lo oe iis ^çó o  da 
área. Macatuba. 16 {dezessete] de junho de 2oit> (dois mii e dez). Eu .
Priscila Corrêa. Oficial., digilei. conferi eessino.

JARDIM PANORAM^^"^_ocalização S/Escala

pmsciLA conntA

COMUNICADO DE EXTRAVIO

ELISANGELA CRISTINA RUIZ, com endereço á Rua Bahia n°49, nesta ci­
dade de Lençóis Paulista, estado de São Paulo, CNPJ sob n°. 07.276.640/0001- 
78 e Inscrição Estadual n°. 428.062.876.116, comunica o extravio de talão de 
notas fiscais utilizados, n°. 001 a 500, modelo D-1, e n°. 001 á 500, modelo 
D-2, e os livros de entrada, inventário e termos de ocorrências.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Pú­
blico abaixo identificado para o preenchimento de 4 (quatro) vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2009 
Cargo: Vigilante
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 -  Centro.
Data : 25 de junho de 2010.

Horário: 10h

01 -  Odair Antonio Julio
02 -  Gustavo Fernando de Oliveira
03 -  Cristiano Alberto Pereira
04 -  Priscila Soares Damacena

Lençóis Paulista, 23 de junho de 2010.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 004/2009 
Cargo: Agente Administrativo
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862.
Data : 25 de junho de 2010

Horário: 10h

01 -  Laize Vilma Dalgesso Badesso 

Lençóis Paulista, 23 de junho de 2.010.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 095/2010 -  Processo n° 148/2010 

Objeto: Registro de preços para aquisição de materiais de enfer­
magem para curativo e gesso. Tipo: Menor preço Recebimento das 
propostas e sessão de lances: 07 de julho de 2010 às 10:00 ho­
ras -  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Pau­
lista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis 
Paulista, 23 de junho de 2010. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA 
- Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Pú­
blico abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga para 
a Vila de Alfredo Guedes, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
e informa que o não comparecimento no dia, horário e local estabele­
cidos pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital: 03/2009
Cargo: Monitor de Creche -  Alfredo Guedes
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 - Centro
Data: 25 de junho de 2010

Horário: 10h

1 -  Rosangela Maria Morais 

Lençóis Paulista, 22 de junho de 2.010.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de junho de 2010. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 169,08.

http://www.lencoispaulista


Máquinas empilhadeiras são o carro-chefe dos serviços prestados pelo grupo JM

Os empresários e cunhados João Carlos Travain e José Antonio Bicário Ayub

Responsabilidade ambiental é filosofia da empresa

Além de estimular as em­
presas na utilização de máqui­
nas que não agridem o meio 
ambiente, a JM Empilhadeiras 
promove ações de conscienti­
zação ambiental na região de 
Lençóis Paulista. Neste ano, a 
empresa foi uma das patro­
cinadoras da 1® Conferência 
Regional sobre Meio Ambien­
te, realizada no mês de março

na cidade de Macatuba. "Temos 
que nos responsabilizar com 
ações para o bem-estar do nosso 
mundo. A JM pensa nisso e pro­
move ações para conscientizar as 
pessoas", garante José Antonio 
Bicário Ayub, sócio-proprietário 
do grupo.

Em 2009, a JM Empilhadeiras 
distribuiu 250 cartilhas educati­
vas para a Escola Municipal Pro­

fessora Thiede, em Agudos. 
Com uma linguagem adap­
tada para o público infantil, 
o material focou a importân­
cia da preservação do meio 
ambiente. "Acreditamos que 
trabalhos de conscientização, 
principalmente com crianças, 
devam ser realizados com fre­
quência", conclui João Carlos 
Travain, sócio de José.

Carregando as toneladas do Brasil
Licitação da Ambev abriu as portas do mercado de empilhadeiras para o grupo JM; empresa é reconhecida nacionalmente e está presente em nove Estados do País

Ga b r i e l a  Do n a t t o

Es p e c ia l  p a r a  O ECO

Pode um pequeno negócio chamar a atenção de grandes empresas? Os empresários 
e cunhados João Carlos Travain e José Antonio Bicário Ayub mostram que sim. 
Em 1993, quando prestavam serviços de manutenção e venda de peças à Ambev, 
em Agudos, conseguiram o cartão de entrada para crescer e investir em transporte 

de cargas pesadas. Hoje, a dupla é dona da JM Empilhadeiras, maior empresa do segmento na 
região de Bauru, com mais de 70% de cobertura no mercado. As fronteiras de Lençóis Paulista 
e das cidades vizinhas ficaram pequenas para o crescimento do grupo, que está presente em 
nove Estados do País.

Com 25 anos de experiência, o grupo JM possui uma frota de mais de 430 empilhadeiras. 
"Com muita dedicação, força de vontade e, principalmente coragem, a JM encontrou seu espaço 
no mercado do País", afirma João Carlos.

A largada para o crescimento aconteceu em 1985, na cidade de Agudos (a 28 quilômetros de 
Lençóis Paulista). João Carlos e o cunhado José começaram o negócio comercializando óleo e 
filtro de ar para as usinas da cidade. "Nessa época, íamos direto às fazendas para vender óleo", 
lembra João. O comércio deu certo e, em 1987, rendeu dividendos suficientes para a abertura da 
primeira loja, a JM Autopeças. Nesse período, a dupla também agregou aos negócios a venda de 
gás. "Eu tinha um Fusca. Para fazer as entregas, eu tirava o banco da frente do veículo, colocava o 
botijão de gás no lugar", conta José.

Em 1989, João Carlos e José enxergaram em Lençóis um mercado promissor. "Eu jogava 
futebol em Lençóis e tinha vários amigos por aqui. Nas conversas e nas viagens em que eu fazia 
ao município, observei a vocação industrial da cidade e o potencial para o nosso ramo", conta 
João Carlos. Junto com o sócio José, apostou na abertura de uma loja em Lençóis, uma segunda 
unidade da JM Autopeças, localizada até hoje na rua Niterói. Quem toma conta do negócio é a 
irmã de João Carlos, Kátia Maria Travain. "Nossa empresa é conhecida por fornecer produtos a 
clientes que estão a cerca de até 100 quilômetros de distância de Lençóis", acrescenta ela. A loja 
possui serviço de disque-peças, um diferencial que contribui com a rapidez no atendimento ao 
cliente. São mais de 700 metros quadrados, entre estocagem, depósito e atendimento.

Hoje, o grupo JM Autopeças atende a grandes empresas da cidade, como Lwart, Estrutel e Fri- 
gol. Em Agudos, a empresa oferece serviços para a Ambev, um cliente que foi fundamental para 
o empreendimento se fortalecer no mercado.

O g r a n d e  m o m ento

Em 1993, a Ambev (na época Brahma) convidou os dois sócios a participar do processo de li­
citação para comandar as empilhadeiras da empresa. "Nós vendíamos as peças para manutenção 
das máquinas da Ambev e acabamos recebendo o convite para a licitação", conta João Carlos. 
Os sócios concorreram e conseguiram vencer. Além da garantia de mais um serviço, a vitória na 
licitação da Ambev representou um divisor de águas na vida dos dois empresários. Foi a partir 
dessa conquista que conseguiram avançar no mercado e tiveram a ousadia suficiente para fundar 
a JM Empilhadeiras, hoje considerada o carro-chefe do grupo.

A JM Empilhadeiras entrou no mercado como pioneira na movimentação de cargas da região 
de Bauru. A empresa começou com apenas 16 máquinas e hoje possui 430 empilhadeiras, que 
estão alugadas e espalhadas entre os estados de São Paulo, Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba, 
Mato Grosso, Distrito Federal, Bahia e Minas Gerais. Grupos como Coca-Cola, Bunge Alimentos, 
Ajinomoto e Parmalat também estão na lista de clientes da JM Empilhadeiras. "Por causa dessa 
licitação e, é claro, pela qualidade dos nossos serviços, fomos ficando conhecidos. A Brahma nos 
abriu muitas portas", afirma José.

, Empresa trabalha 
com venda e aluguel 
de empilhadeiras 
para todo o Brasil

Kátia Maria Travain, 
irmã de João Carlos, é 
quem administra a JM 
Autopeças de Lençóis

Fotos: Aline Furlanetto e Arquivo pessoal

Empilhadeiras são o carro-chefe do grupo JM Frota da empresa possui mais de 430 empilhadeiras São 32 técnicos para fazer a manutenção do maquinário

Maquinário top de linha
Em 2000, a JM Empilha- 

deiras mudou seu maquiná- 
rio para a marca alemã Linde. 
"Nós começamos a trabalhar 
com as empilhadeiras da Cla- 
rk, mas há dez anos mudamos 
para a Linde, a melhor do mer­
cado", afirma José Antonio Bi­
cário Ayub, sócio-proprietário 
da empresa ao lado de João 
Carlos Travain. Conhecido 
mundialmente, o produto 
alemão é o mais vendido no 
mundo, além de ser o atual 
modelo top de linha do mer­
cado europeu. Segundo João 
Carlos, o diferencial da empi- 
lhadeira está em seu potencial 
econômico. "O gasto de com­
bustível é bem inferior ao das 
outras marcas", garante.

A JM Empilhadeiras tra­
balha com três tipos de má­
quinas: elétricas, a diesel e de

combustão. Atualmente, co­
bre mais de 70% da região de 
Lençóis. "Cada máquina tem 
sua característica. A elétrica é 
utilizada para armazenagem 
vertical. Já a de combustão 
e a movida a diesel são uti­
lizadas para movimentação 
externa", explica José. Em 
geral, uma empilhadeira está 
preparada para erguer entre 
uma tonelada e meia e dez 
toneladas.

Além de oferecer a locação 
das máquinas, a JM Empilha- 
deiras também disponibiliza a 
mão de obra do condutor e a 
manutenção. "Às vezes, temos 
que mudar a pá de alguma 
máquina ou mesmo fazer a 
manutenção do equipamen­
to. Por isso, sempre treinamos 
um funcionário para dar conta 
do serviço", afirma João Car­

los. A empresa conta com uma 
equipe volante de 550 funcio­
nários capacitados em ope­
rar as empilhadeiras. Dentro 
desse número, a JM possui 32 
técnicos focados na manuten­
ção do maquinário na região 
de Lençóis Paulista. "Todos 
os anos mandamos uma tur­
ma para fazer treinamento em 
Osasco (Grande São Paulo). 
Esses treinamentos acontecem 
de março a novembro. Os 
funcionários aprendem sobre 
o funcionamento da mecâni­
ca das máquinas Linde, o que 
garante uma boa assistência 
técnica aos nossos clientes", 
afirma José.

CRESCIMENTO

A JM Empilhadeiras busca 
o crescimento a cada dia, sem-

pre preocupada em melhor 
atender o seu cliente. Até o fi­
nal de 2010 a empresa dobrará 
de tamanho, passando de 900 
metros quadrados de área pa­
ra dois mil metros. "Nós sem­
pre buscamos nos aprimorar 
e garantir um serviço de qua­
lidade. Até novembro, temos 
a meta de disponibilizar uma 
área para treinamento e tes­
tes das máquinas", acrescenta 
João Carlos.

O conceito de pós-vendas 
também é muito respeitado 
pela empresa. "Nós damos ga­
rantias de atendimento em até 
24 horas. Nosso cliente não 
precisa esperar a manutenção 
programada. E esse conceito 
foi formulado pela nossa em­
presa. Hoje, os concorrentes 
copiam nossa fórmula", conta 
João Carlos.

Passado e presente
Em 1989, a JM Autopeças começou tímida, com uma 

estrutura pequena. Hoje, com mais de 700 metros qua­
drados divididos entre estocagem, depósito e atendimen­
to, a loja oferece serviço para diversos clientes da cidade, 
como o grupo Lwart, Estrutel e Frigol

Perfil técnico
Nome da empresa: JM Empilhadeiras

Fundadores: João Carlos Travain e José Antônio Bicário Ayub

Ano de fundação: 1985

Número de funcionários: 550

Serviço prestado: Venda e aluguel de empilhadeiras

JM Empilhadeiras 
trabalha com três tipos 
de máquinas: elétricas, a 
diesel e de combustão

Fachada da JM Empilhadeiras, no Distrito Industrial de Lençóis
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L E G I S L A T I V O

Ser ou não ser
Formigão questiona reportagem de O ECO que diz que ele articula contra 
Manezinho e depois afirma que 99% do que está escrito é verdade

Cristiano Paccola

Ta n ia  Mo r b i

Contradizendo o que divul­
gou na semana passada, quan­
do afirmou que a sucessão da 
Mesa Diretora da Câmara de 
Lençóis Paulista era um assunto 
de interesse interno, o presiden­
te Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão, elegeu o tema 
como a pauta principal da ses­
são da última segunda-feira. Ele 
abriu o debate questionando a 
matéria divulgada pelo jornal 
O ECO, no sábado 19, que in­
formava que ele articulava con­
tra a candidatura à presidência 
da Casa do colega de partido, 
Manoel dos Santos Silva, o Ma- 
nezinho, e trabalhava em prol 
de Ailton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna. Apesar das crí­
ticas, disse que 99% do que es­
tava escrito no jornal é verdade.

Em entrevista ao jornal Tri­
buna, publicada também no sá­
bado 19, Formigão afirmou que 
Juruna será o novo presidente da 
Câmara porque já foi fechado 
um acordo com os vereadores 
e até registrado. Juruna, falando 
como já presidente do Legislati­
vo, disse que o anúncio foi feito 
três meses antes da eleição, que 
pelas declarações dos dois será 
em outubro, por conta de 'for­
ças externas' e que vai governar 
com estilo próprio. O grupo 
de vereadores que quer Juruna

Ao lado de Júnior Ticianelli, Formigão reclama de reportagem

presidente é formado ainda por 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(DEM), Nardeli da Silva (PV), 
Adilson Acácio (PMDB) e Adil­
son Bernardes (PSDC).

Para mostrar que não está 
contra Manezinho, Formigão 
mandou colocar no telão da 
Câmara um pronunciamento 
feito por Manezinho em feve­
reiro no qual ele declara que 
não seria candidato. "Naquele 
momento eu não era candi­
dato. Eu disse realmente, pela 
governabilidade do governo 
Bel, que não estaria disputan­
do a presidência da Câmara", 
confirmou o vereador mais 
votado de Lençóis Paulista.

Na tribuna, Manezinho re­
ferendou que integra a base de 
apoio do governo de Bel Lo- 
renzetti (PSDB) e que tomou 
a decisão de se pronunciar co­
mo não candidato para barrar 
um movimento de boicote à 
prefeita que começava a ser 
arquitetado nos bastidores da 
Câmara. Manezinho foi lan­
çado candidato pelo vereador 
Carlos Pacola (PV) e a partir 
daí a polêmica começou.

"Eu refleti muito porque 
nós temos que reconhecer 
quando a gente volta atrás. 
Não fui à imprensa e não di- 
vulguei nada porque estava 
entre nós, um grupo de ami-

gos que conversava sobre pre­
sidência da Mesa", explicou 
Manezinho. Além dele e de 
Pacola, o grupo que lhe dá 
sustentação é formado ainda 
por Matheus Trecenti Capoani 
(PSDV), o Pirikito, e Claude- 
mir Rocha Mio (PR), o Tupã.

A decisão, segundo Mane- 
zinho, considerou inclusive os 
votos contrários à iniciativa, 
que ele garantiu que sempre 
houve. Porém, confessou que 
ficou surpreso com a mudan­
ça de postura de Juruna que 
mesmo antes de sua decisão de 
concorrer à presidência já havia 
pedido votos em seu nome. "Eu 
disse que poderia voltar atrás se 
tivesse apoio de todos os vere­
adores. Mas existia nos basti­
dores um movimento contra a 
minha eleição. Vou deixar cla­
ro que estivemos reunidos por 
várias vezes e o colega Juruna 
esteve junto. O companheiro 
Juruna fez a proposta antes de 
o Pacola vir para o nosso gru­
po, pedindo para que o Pacola 
apoiasse a minha candidatura".

Para Manezinho, indepen­
dentemente dos rumos dessa 
eleição para presidência da Me­
sa, o mais importante é que o 
Legislativo não perca o foco no 
trabalho pela população. "Nós 
temos que trabalhar pela nossa 
comunidade e é isso que vou 
continuar a fazer", resumiu.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 094/2010 -  Processo n° 147/2010 

Objeto: Aquisição de frutas para Merenda Escolar. Tipo: Menor preço 
Recebimento das propostas e sessão de lances: 06 de julho de 2010 
às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencois- 
paulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis 
Paulista, 23 de junho de 2010. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Di­
retor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 
‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguin­
tes atos oficiais:
Lei 4088 de 23.06.2010.....................Dispõe sobre alterações na Lei
n° 2.911, de 7 de fevereiro de 2001 - Conselho Municipal do Meio 
Ambiente.
Lei 4089 de 23.06.2010.....................Altera e acrescenta dispositivo à
Lei Municipal n° 2.838, de 3 de maio de 2000 -  denominação de via 
pública (Avenida Adriano Anderson Foganholi).
Decreto 169 de 18.06.2010.............................Dispõe sobre obrigato­
riedade da apresentação da Certidão de Registro do CREA/SP -  Con­
selho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de São Paulo 
pelos profissionais que atuam em Lençóis Paulista.
Decreto 170 de 21.06.2010.............................Designa Rafael Apareci­
do Franco para proceder a movimentação da conta Poderes Públicos- 
Recursos Humanos.
Decreto 171 de 21.06.2010..........................Cria a Comissão Munici­
pal de Avaliação Imobiliária para fins de incidência do Imposto Sobre a 
Transmissão de Bens Imóveis Inter-Vivos.
Portaria 1117 de 18.06.2010....................Exonera Lucia Regina Bo-
ranelli da função temporária de Professor Substituto de Ensino Funda­
mental II-pedido.
Portaria 1118 de 18.06.2010....................Altera dispositivo da Portaria
n° 1058 de 28 de maio de 2010.
Portaria 1119 de 18.06.2010....................Abre processo sumário em
relação a funcionário público municipal.
Portaria 1120 de 18.06.2010....................Abre processo sumário em
relação a funcionário público municipal.
Portaria 1121 de 18.06.2010....................Repreende funcionário públi­
co municipal em virtude de sentença proferida em processo sumário. 
Portaria 1123 de 21.06.2010..................Nomeia Maria Estela Tavares Ro­
drigues para a função temporária de Professor de Ensino Fundamental I.
Portaria 1124 de 21.06.2010....................Altera dispositivo da Portaria
n° 1108 de 14 de junho de 2010.

Lençóis Paulista, 23 de junho de 2010.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de junho de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 107,28.

Pacola reafirma independência 
e apoio para Manezinho

Um dos nomes mais citados 
durante a agitada sessão de se­
gunda-feira, o vereador Carlos 
Pacola (PV) voltou a reafirmar 
sua independência no Legisla­
tivo e o apoio a candidatura de 
Manoel dos Santos Silva (PS­
DB), o Manezinho, à presidên­
cia da Casa. "Ele é uma pessoa 
humilde, simples, tanto que eu 
declarei o meu apoio e ele não 
quis ir à imprensa e falar que 
eu o havia lançado".

Quase todos os vereadores 
que apoiam a candidatura de 
Ailton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna, à sucessão de 
Ismael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, falaram muito de 
pressão externa e 'forças ocul-

tas' nas decisões que os verea­
dores devem tomar. Pacola foi 
categórico. "Ouve-se falar que 
há pressão externa, eu enten­
do que se há alguém no poder 
Legislativo que cede à pressão 
externa é porque tem rabo pre­
so", disparou.

Pacola relembrou ainda que 
Juruna, antes de ser apresenta­
do como o próximo presiden­
te do Legislativo por Formigão, 
sempre insistiu para que ele, 
Pacola, votasse em Manezi­
nho. "Antes do colega Juruna 
ter se pronunciado a ser presi­
dente, eu conversei três vezes 
com ele e ele disse 'não quero 
ser presidente, quero apoiar o 
Manezinho", finalizou.

FAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários, formaturas, 
casamentos, sfiows,desfiles, lançamento 
de produto, som para palestras entre outros. >

KGP Produções - [14] 3264 5100 ou 9793 4899
R. Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 17 de junho a 23 de junho

Abertura de empresas ^  
Contabilidade ^  

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

I  Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br
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Preços sem concorrência!
Venha e comprove! f ®  3263-16161

Rua Laurearia da Conceição, 64* Jd. São João • Lençóis Paulista

DIA 17 - VICENTE PARDINI, 68 
anos, Lençóis Paulista

DIA 17 - FRANCISCO CALIXTO, 
83 anos, Lençóis Paulista

DIA 17 - ELIZA CAVASSUTTI 
RADICHI, 90 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 17 - JOSÉ DE ANDRADE, 87 
anos, Lençóis Paulista

DIA 17 - LUIZ RIBEIRO VIANA, 
73 anos, Lençóis Paulista

DIA 18 - MARIA LÚCIA TOLEDO  
DA SILVA, 61 anos, Jaú

DIA 18 - LYDIA ROMANI 
SERRALVO, 85 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 20 - SINVAL GONÇALVES 
COELHO, 62 anos, Macatuba

DIA 21 - DOLORES MILANEZI 
GUTIERREZ, 86 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 21 - MARIA PICALHO 
ANGELICO, 75 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 21 - BENEDITO OLIMPIO, 
77 anos, Lençóis Paulista

DIA 21 - SEBASTIÃO PRADO, 47 
anos, Lençóis Paulista

DIA 22 - PAULO EDUARDO 
MACHADO, 26 anos, Macatuba

DIA 22 - JOAQUIM THEOPHILO 
DE ALMEIDA, 79 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 22 - MARIA ISMERIA 
DE JESUS SANTOS, 61 anos, 
Macatuba

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

• Veículos Empregos

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

• Imóveis • Serviços
• Novos/Usados • Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
http://www.lencois-paulista.sp.gov.br
mailto:exata@lpnet.com.br
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Com você, pela nossa gente
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Substitutos
Daniel Alves e Julio Baptista treinam entre titulares e devem 
substituir Elano e Kaká no jogo de amanhã, contra Portugal

Fo l h a p r e s s
Albari Rosa/AGP/Folhapress

Daniel Alves e Julio Baptis­
ta treinaram entre os titulares 
nas vagas de Elano e Kaká e 
devem enfrentar Portugal, nes­
ta sexta-feira, às 11h, pelo últi­
mo jogo da primeira fase do 
Grupo G da Copa do Mundo. 
A reportagem acompanhou o 
treino comandado por Dunga 
do alto de um prédio - o trei­
nador voltou a fechar o treina­
mento para a imprensa.

Elano, que levou uma en­
trada dura durante o confron­
to contra a Costa do Marfim e 
foi substituído, só correu len­
tamente em volta do gramado. 
Era visível que ele ainda estava 
incomodado com as dores. Já 
Kaká cumprirá suspensão au­
tomática depois de ter levado 
um cartão vermelho contra a 
equipe africana.

OITAVAS
Se o Brasil empatar ou ga­

nhar de Portugal, a equipe 
garantirá o primeiro lugar da 
chave e esperará pelo segundo 
do Grupo H, que pode ser Su­
íça, Chile, Espanha ou mesmo 
Honduras. Se perder, a seleção 
irá encarar o primeiro coloca­
do do mesmo grupo.

Caso confirme o favoritis­
mo em sua chave, a seleção 
brasileira só poderia enfrentar 
a arquirrival Argentina numa 
eventual decisão da Copa. Pri­
meira colocada do Grupo B, a 
equipe de Diego Maradona foi 
para o cruzamento exatamen­
te oposto ao reservado para o 
líder da chave do Brasil.

Nilmar durante treino 
da seleção brasileira no 
Saint Stithians College

Gols sofridos incomodam 
equipe, diz zagueiro Lúcio

Fo l h a p r e s s

Capitão da seleção brasi­
leira, o zagueiro Lúcio afir­
mou ontem que os jogado­
res da equipe se incomoda­
ram com os gols sofridos nas 
partidas contra a Coreia do 
Norte e a Costa do Marfim 
pela Copa do Mundo.

"Ninguém gosta de sair 
de uma partida sofrendo 
gols. A gente sabe que tem 
que melhorar e não estamos 
satisfeitos. Espero que isso 
não volte a acontecer", afir­
mou. Lúcio falou também 
sobre a necessidade de a se-

leção jogar de forma dura, 
porém sem violência e de 
maneira equilibrada.

"É uma disputa, sempre 
vai ter contato, mas ser des­
leal não traz vantagem em 
nada. Mas se você quer con­
quistar algo, não pode ser 
mole", destacou.

GRAMADO
O veto da Fifa ao reco­

nhecimento do gramado 
no estádio Moses Mabhida, 
em Durban, palco da par­
tida contra Portugal nesta 
sexta-feira, também foi alvo 
de reclamação do zagueiro.

Porém, Lúcio admitiu que a 
entidade é soberana.

"Seria ótimo se pudés­
semos treinar um dia antes 
no estádio, para adaptação 
ao gramado, mas temos que 
entender as decisões da Fifa. 
Eles devem ter seus motivos", 
desconversou o jogador.

Esta é a segunda vez na 
Copa que a Fifa impede os 
brasileiros de treinar em es­
tádios que receberão seus 
jogos. Às vésperas do duelo 
contra a Costa do Marfim, 
Dunga não pode comandar 
as atividades dentro do Soc- 
cer City.

c o p a  d o  m u n d o  d a  á f r ic a  d o  s u l

GRUPO a  

Equipe [pt^rnr̂ rnr̂ iG FjG^  r esu lta d o s

Uruguai
México

África do Sul 4 3 1 1 1 3  5
França 1 3  0 1 1 1 4

GRUPO B

1 Equipe lE B̂ IW nilHEB E B
Argentina

Coreia do Sul
Grécia 3 3 1 0 2 2 5
Nigéria

GRUPO C

Equipe
1 EUA

Inglaterra
Eslovênia 4 3 1 1 1 3  3
Argélia 1 3 0 1 2 0 2

GRUPO D

1 Equipe lE B̂ IW nilHEB E B
Alemanha

Gana
Austrália 4 3 1 1 1 3  6

Sérvia

GRUPO E

Equipe
Holanda 6 2 2 0 0 3 0

Japão 3 2 1 0  1 1 1
Dinamarca 3 2 1 0  1 2  3
Camarões 0 2 0 0 2 1 3

África do Sul 1 x 1 México 
Uruguai 0 x 0 França 

África do Sul 0 x 3 Uruguai 
França 0 x 2 México 

México 0 x 1 Uruguai 
França 1 x 2 África do Sul

r esu lta d o s
Argentina 1 x 0 Nigéria 

Coreia do Sul 2 x 0 Grécia 
Argentina 4 x 1 Coreia do Sul 

Grécia 2 x 1 Nigéria 
Nigéria 2 x 2 Coreia do Sul 

Grécia 0 x 2 Argentina

r esu lta d o s
Inglaterra 1 x 1 EUA 

Argélia 0 x 1 Eslovênia 
Eslovênia 2 x 2 EUA 

Inglaterra 0 x 0 Argélia 
Eslovênia 0 x 1Inglaterra 

EUA 1 x 0 Argélia

r esu lta d o s
Sérvia 0 x 1 Gana 

Alemanha 4 x 0 Austrália 
Alemanha 0 x 1 Sérvia 

Gana 1 x 1 Austrália 
Gana 0 x 1 Alemanha 
Austrália 2 x 1 Sérvia

r esu lta d o s
Holanda 2 x 0 Dinamarca 

Japão 1 x 0 Camarões 
Holanda 1 x 0 Japão 

Camarões 1 x 2 Dinamarca

PRÓXIMOS JOGOS
24/06 -15h30
Dinamarca x Japão 
24/06 -  15h30
Camarões x Holanda

GRUPO F

Paraguai 4 2 1 1 0 3 1
Itália s È [0]E 101 s S

Nova Zelândia 2 2 0 2 0 2 2
Eslováquia [01

r esu lta d o s
Itália 1 x 1 Paraguai 

Nova Zelândia 1 x 1 Eslováquia 
Eslováquia 0 x 2 Paraguai 
Itália 1 x 1 Nova Zelândia

PRÓXIMOS JOGOS
24/06 -  11h
Eslováquia x Itália 
24/06 -  11h
Paraguai x Nova Zelândia

GRUPO G 

Equipe
Brasil 6 2 2 0 0 5 2

Portugal 4 2 1 1 0 7 0
Costa do Marfim 1 2  0 1 1 1 3
Coreia do Norte 0 2 0 0 2 1 9

r esu lta d o s
C. do Marfim 0 x 0 Portugal 
Brasil 2 x 1 Coreia do Norte 
Brasil 3 x 1 Costa do Marfim 
Portugal 7 x 0 Coreia do Norte

PRÓXIMOS JOGOS
25/06 -  11h
Portugal x Brasil
25/06 -  11h
Coreia do Norte x Costa do Marfim

GRUPO H

Chile 6 2 2 0 0 2 0
Espanha ]Ê È H [01 s

Suíça 3 2 1 0 1 1 1
Honduras Tõ] [ 0i 101

r esu lta d o s
Honduras 0 x 1 Chile 
Espanha 0 x 1 Suíça 

Chile 1 x 0 Suíça 
Espanha 2 x 0 Honduras

PRÓXIMOS JOGOS
25/06 -  15h30
Chile x Espanha 
25/06 -  15h30 
Suíça x Honduras

Legenda
H  = Classificados /  Pts = Pontos Ganhos /  J = Jogos /  V = Vitórias 

E = Empates /  D = Derrotas /  CF = Gols a favor /  GC = Gols sofridos

f a s e  f in a l

26/06 - 11h00 - Jogo 49 _
Uruguai x Coreia do Sul

26/06 - 15h30 - Jogo 50
EUA x Gana

28/06 - 11h00 - Jogo 53,
1° Grupo E x 2° Grupo F

02/07 - 15h30 - Jogo 57
Vencedor Jogo 49

_JVencedor Jogo 50

02/07 - 11h00 - Jogo 58
Vencedor Jogo 53

28/06 - 15h30 - Jogo 54 Vencedor Jogo 54 
1° Grupo G x 2° Grupo H

06/07 - 15h30 - Jogo 61
Vencedor Jogo 57

Vencedor Jogo 58

27/06 - 15h30 - Jogo 52
Argentina x México

27/06 - 11h00 - Jogo 51
Alemanha x Inglaterra

29/06 - 11h00 - Jogo 55.
1° Grupo F x 2° Grupo E

03/07 - 11h00 - Jogo 59
Vencedor Jogo 52

Vencedor Jogo 51

03/07 - 15h30 - Jogo 60
Vencedor Jogo 55

29/06 - 15h30 - Jogo 56 Vencedor Jogo 56 
1° Grupo H x 2° Grupo G

F in a l-1 1 / 0 7 -15h30
Vencedor Jogo 61

Vencedor jogo 62

3° Lugar - 10/07 - 15h30
Perdedor Jogo 61

Perdedor Jogo 62

07/07 - 15h30 - Jogo 62
Vencedor Jogo 59

Vencedor Jogo 60

Equipe

Equipe




